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I- INTRODUÇÂO 

 O Módulo Práticas Familiares foi integrado ao 

“Sistema de Inquéritos Multi-objectivos Contínuo” de 

2013 

 É a primeira vez que se realiza este tipo de inquérito 

em Cabo Verde. 

 Surgiu da necessidade de conhecer às práticas das 

famílias cabo-verdianas em relação ao 

desenvolvimento das crianças de 0-6 anos. 

 São informações úteis para planear intervenções do 

Programa Nacional de apoio à pequena infância. 



OBJECTIVOS 

 Identificar as características socioeconómicas das famílias em 

que as crianças vivem; 

 Conhecer as práticas relacionadas com o aleitamento materno, 

alimentação, higiene, repouso e cuidados das crianças; 

 Analisar o papel dos pais no desenvolvimento cognitivo e social 

das crianças; 

 Compreender os constrangimentos familiares e o tempo que os 

pais dedicam às crianças;  

 Analisar o comportamento dos pais sobre carinho/afecto que 

eles manifestam aos seus filhos; 

 Conhecer o comportamento dos pais face ao estado de saúde 

das crianças, e compreender suas percepções/atitudes em 

relação à exposição aos perigos nas crianças.  



II- METODOLOGIA 

 

 BASE DE AMOSTRAGEM  
 

• Ficheiro de actualização cartográfica 2013 

 

• Foi uma sub-amostra extraída a partir do IMC 

 

• 4626 agregados familiares foram selecionados 

   

• Representatividade: Os resultados foram 
extrapolados ao nível nacional, urbano e rural, sexo 
e idade das crianças.  

 

 

  
 

 



DOIS TIPOS DE QUESTIONÁRIOS FORAM UTILIZADOS:  

 

 Um questionário crianças de 0 a 6 anos  

 Um questionário dirigido às mães ou pessoas 

cuidadoras/encarregadas das crianças 

Além dos dois questionários, foram elaborados: 

 uma ficha de listagem dos membros dos agregados familiares 

 uma ficha de transmissão das informações 

PERIODO DE RECOLHA E PESSOAL ENVOLVIDO  
 

 Outubro - Novembro de 2013 
 

 Equipa multisectorial: INE, Unicef, MS, MED, ICCA. 
 

 1 Coordenadora, 1 técnica de Unicef e 5 técnicos do INE 
 

 22 agentes inquiridores, 8 controladores, 6 agentes de digitação e 1 
agente de verificação 

 

 

 

QUESTIONÁRIOS, PERIODE DE RECOLHA E POSSOAL 



MODULO PRÁTICAS FAMILIARES 

(QUESTIONARIO) 

Listagem de membros  no 

agregado familiar 

ID do ponto (edifício) 

ID dos membros 

Idade 

Sexo 

Nº de linha 

 

 

MODULO EMPREGO  

(PDA) 

INTEGRAÇÃO DOS MODULOS EMPREGO E 

PRÁTICAS FAMILIARES 



Práticas familiares, são um conjunto de comportamentos e atitudes dos país, 

cuidadores/encarregados que transmitem aos filhos/crianças formas de ser e estar 

no mundo. Este inclui: o aleitamento, a alimentação, higiene, cuidados, 

protecção, seguimento, comunicação, reacções face a certas situações, etc. 

 

Pessoa cuidadora, a pessoa responsável ou que toma as decisões sobre os 

cuidados com a(s) criança(s). Pode ser a mãe ou outra pessoa como pai, avó, tios, 

etc.  

 

A amamentação é uma forma de alimentação dos recém-nascidos desde o 

nascimento até o momento em que a criança deixa de mamar completamente. O 

aleitamento pode ser materno, artificial ou misto.  

 

Aleitamento materno exclusivo, quando o recém-nascido é alimentado apenas 

com leite materno, independentemente do tempo do aleitamento (OMS recomenda 6 

meses).  

 

Higiene, os cuidados ou práticas em relação à criança, ou seja, o banho, a troca de 

roupas, escovar de dente, etc. 
 

 

 

DEFINIÇÕES DOS CONCEITOS CHAVES 



 

Seguimento e protecção, o conjunto de cuidados que devem ser 

prestados às crianças para assegurar os seus direitos sem distinção ou 

discriminação por qualquer motivos: raça, cor, sexo, etc.  

 

 

Desenvolvimento cognitivo, são habilidades cerebrais/mentais 

(pensamento, linguagem, memória, atenção, criatividade, etc.) 

necessárias para a obtenção de conhecimento sobre a sociedade. 

 

 

Desenvolvimento social, o comportamento observado na maneira como 

uma pessoa age e interage perante uma situação ou perante a uma 

pessoa. Envolve aspectos físicos, psicológicos, cognitivos, etc. 
 

DEFINIÇÕES DOS CONCEITOS CHAVES 



Taxa de resposta (%) dos agregados familiares, IMC-2013, 
MPF 

 Número AF 

seleccionados 

 Número 

AF 

visitados 

 AF com 

crianças 

(excluindo 

outros casos) 

 AF com 

entrevista 

completa 

 Taxa de 

resposta 

 Número de 

crianças 

inquiridas 

 Número de 

cuidadores 

inquiridos 

4626 4495 1700 1586 93,3% 2229 1752 

RESULTADOS GLOBAIS 



CONDIÇÕES DE VIDA DOS AGREGADOS FAMILIARES COM 

CRIANÇAS DE 0 AOS 6 ANOS DE IDADE 

PRINCIPAIS RESULTADOS 



Distribuição (%) dos agregados familiares com crianças de 0 aos 

6 anos de idade segundo o tipo de alojamento por meio de 

residência, MPF, IMC-2013 

59,5

73,9

96,4

39,0

24,9

2,91,5 1,2 0,7

Urbano Cabo Verde Rural

 Moradia independente Apartamento Barraca (bidão, casa de leita, …)



Distribuição (%) dos agregados familiares com crianças de 0 aos 

6 anos de idade segundo principal forma de iluminação do 

alojamento por meio de residência, MPF, IMC-2013 



Distribuição (%) dos agregados familiares com crianças de 0 aos 

6 anos de idade segundo a principal forma de abastecimento de 

água por meio de residência, MPF, IMC-2013 

68

18

8
5

1

59

20

6 4

11

45

22

4 3

27

Rede pública Chafariz Vizinhos Autotanque Outra fonte (poço, 
levada, nascente,…)

Urbano

Cabo Verde

Rural



Distribuição (%) dos agregados familiares com crianças de 0 aos 6 anos 

de idade segundo a frequência de tratamento de água para beber, MPF, 

IMC-2013 

 

Regularmente 
38%

Raras vezes
15%

Uso água 
engarrafada

12%

Não tratar água 
para beber

35%



48,6

32,0

0,1

19,4

40,1

29,8

0,2

29,8

27,0

26,4

0,5

46,2

Sanita com autoclismo

Sanita sem autoclismo

Latrina

Não tem sanita nem latrina

Rural Cabo Verde Urbano

Distribuição (%) dos agregados familiares com crianças de 0 aos 

6 anos de idade segundo existência de instalações sanitárias nos 

alojamentos onde vivem por meio de residência,, MPF, IMC-2013 



50,5

30,1

0,00

19,4

50,7

19,2

0,20

29,8

51,0

2,3
0,40

46,2

Fossa séptica Rede pública de
esgoto

Outros (fossa 
rudimentar, 
natureza, …)

Não tem sanita nem
latrina

Urbano

Cabo
Verde

Rural

Distribuição (%) dos agregados familiares com crianças de 0 aos 

6 anos de idade segundo o sistema de evacuação das águas 

residuais por meio de residência, MPF, IMC-2013 



45,8 45,3

6,6
1,9

58,4

30,1

9,7

1,6

78,0

6,4

14,6

1,1

Redor de casa Fossa séptica / rede
de esgoto

Natureza (mar, ar livre,
céu aberto)

Outros

Urbano

Cabo
Verde

Rural

Distribuição (%) dos agregados familiares com crianças de 0 aos 6 

anos de idade segundo forma de evacuação das águas sujas por 

meio de residência, MPF, IMC-2013 



Distribuição (%) dos agregados familiares com crianças de 0 aos 6 

anos de idade segundo a posse de bens de equipamento, de 

Tecnologia de informação e comunicação por meio de residência, 

MPF, IMC-2013 

 Posse de bens 
Distribuição por meio de residência (%)  

Cabo Verde Urbano Rural 

Bens de equipamento       

Frigorífico 64,1 76,2 45,2 

Máquina de lavar roupas 22,0 32,5 5,7 

Automóvel 13,5 19,0 4,9 

        

Tecnologia de informação e comunicação       

Telemóvel 91,7 95,0 86,4 

Televisão  82,5 89,2 71,9 

Rádio 59,2 67,2 46,7 

Leitor DVD/VIDEO 52,4 57,1 45,1 

Telefone fixo 32,2 34,9 27,9 

Computador ou portátil 31,1 42,8 12,8 

Aparelhagem 28,1 36,0 15,6 

Internet 23,2 33,4 7,2 

Televisão a cabo  8,9 12,2 2,6 
        



Tempo de acesso  

em minutos 
Estrada Jardim 

Escola 

primária 

Mercado/

lojas 

Praça/ 

espaço 

de lazer 

Centro 

de saúde 
Hospital 

< 5 78,0 29,4 22,2 44,3 26,6 11,2 9,3 

5-14 16,0 52,0 51,8 34,5 29,7 37,5 20,7 

15-30 4,9 16,5 23,8 15,9 32,3 37,9 32,5 

Mais de 30 1,1 2,1 2,3 5,3 11,4 13,5 37,4 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

Distribuição (%) dos agregados familiares com crianças de 0 aos 6 anos 

segundo o tempo de acesso aos serviços públicos mais próximos dos 

alojamentos onde residem, MPF, IMC-2013 



Distribuição (%) dos agregados familiares com crianças de 0 aos 6 anos de 

idade segundo dificuldades financeiras para comprar alimentos e 

dificuldades de acesso aos alimentos, MPF, IMC-2013 

32,2 

13,9 

35,3 

18,7 

Nunca

Raramente

Às vezes

Frequentemente

Dificuldades financeiras 

47,7 

13,5 

32,0 

6,7 

Nunca

Raramente

Às vezes

Frequentemente

Dificuldades de acesso 



62,3

14,6

6,3
12,2

4,6

82,9

11,1

3,2 2,3 0,6

Menos de 5.000
Escudos

De 5.000 a 9999
Escudos

De 10.000 a 15.000
Escudos

Mais de 15.000
Escudos

ND

Urbano

Rural

Distribuição (%) dos agregados familiares com crianças de 0 aos 6 anos de 

idade segundo o montante que possam disponibilizar em situação de 

emergência por meio de residência, MPF, IMC-2013 



CUIDADORES DAS CRIANÇAS DE 0-6 ANOS DE IDADE 

PRINCIPAIS RESULTADOS 



2,7

97,3

Masculino Feminino

Distribuição (%) dos cuidadores das crianças de 0 aos 6 anos 
de idade por sexo, MPF, IMC-2013 



Sem nível
6%

Alfabetizacao
2%

Básico
35%Secundário

44%

Nível 
medio/Sup.

13%

Nível de instrução

Distribuição (%) dos cuidadores das crianças de 0 aos 6 anos de 
idade segundo algumas características sociodemográficas, MPF, 
IMC-2013 



Distribuição (%) dos cuidadores das crianças de 0 aos 6 anos de 
idade segundo a principal pessoa que cuida das crianças, MPF, 
IMC-2013 

Mãe 
80%

Avó ou Avô
10%

Outros 
membros do AF

6%

Pais 
3%

Pai
1%



Outros adultos do agregado

Outras pessoas

Irmão/Irmã

Tio/Tia

Mãe

Pai

Avó ou Avô

10,8

13,5

23,1

31,5

27,5

27,2

43,8

32,9

Urbano

Total

Rural

Distribuição (%) dos cuidadores das crianças de 0 aos 6 anos de 
idade segundo pessoas que cuidam das crianças de forma 
complementar por meio de residência, IMC-2013, MPF 



Número médio de horas que os cuidadores passam fora e em 
casa, durante um dia normal de trabalho por meio de residência,, 
MPF, IMC-2013 

04:50 04:19 03:31

19:12 19:42 20:28

Urbano Cabo Verde Rural

Fora de casa Em casa



04:19

03:03

03:38

03:37

04:12

07:13

19:42

21:31

20:22

20:22

19:46

16:46

Cabo Verde

Sem nível

Alfabetização

Básico

Secundário

Nível Med/Superior

Fora de casa

Em casa

Número médio de horas que os cuidadores passam fora e em 
casa durante um dia normal de trabalho por nível de instrução, 
MPF, IMC-2013 



Número médio de horas que os cuidadores dedicam em algumas 
actividades com as crianças por meio de residência, MPF, IMC-
2013 

00:36

00:25

00:11

01:30

01:40

01:52

01:08
01:01

00:50

01:16

01:02

00:42

Urbano Cabo Verde Rural

Jogos

Interacção

Cuidados/higienes

Alimentação



Opinião dos cuidadores das crianças de 0 aos 6 anos sobre a 
idade (semana) a partir da qual uma criança é capaz de ver e de 
ouvir, por meio de residência, MPF, IMC-2013 

4,6

3,9

2,8

6,7
6,4

5,9

Urbano Cabo Verde Rural

Ver

Ouvir



3,3
3,8

4,2

3,5 3,7

8,1

6,9

6,2

6,5

6,1

< 15 anos 15-24 anos 25-34 anos 35-44 anos 45 anos e mais

Ver

Ouvir

Opinião dos cuidadores das crianças de 0 aos 6 anos sobre a 
idade (em semana) a partir da qual uma criança é capaz de ver e 
de ouvir, por grupo etário, MPF, IMC-2013 



Opinião dos cuidadores das crianças de 0 aos 6 anos sobre a 
idade (em mês) a partir da qual uma criança é capaz de realizar 
algumas actividades por meio de residência e grupo etário, MPF, 
IMC-2013 

Idade média (em mês) CV Urbano  Rural  <15 anos 
15-24 

anos 

25-34 

anos 

35-44 

anos 

45 anos e 

+ 

Segura um objecto sozinho  5,7 6,0 5,3 4,9 6,1 5,6 5,3 6,0 

                  

Se sentar  

Menino 5,0 5,0 5,1 4,8 5,3 5,0 4,9 4,8 

Menina 4,5 4,6 4,3 4,5 4,8 4,5 4,4 4,1 

                  

Pôr-se de pé  

Menino 8,5 8,5 8,5 8,0 8,7 8,5 8,4 8,3 

Menina 8,5 8,5 8,4 8,0 8,7 8,4 8,5 8,1 

                  

Fazer suas necessidades (urina e 

defecação) sozinhas  

Menino 18,2 17,5 19,3 13,9 17,9 18,4 18,0 18,7 

Menina 18,2 17,4 19,3 13,9 17,9 18,3 18,1 18,6 

                  

Não anda por estar com atraso no 

desenvolvimento  

Menino 17,0 16,5 17,7 12,5 16,9 17,0 16,9 17,2 

Menina 16,9 16,4 17,7 12,5 16,9 16,9 16,8 17,1 

                  

Não fala por estar com atraso no 

desenvolvimento  

Menino 17,4 17,6 17,0 8,5 17,0 17,4 17,9 17,1 

Menina 17,4 17,7 17,0 8,5 17,0 17,4 18,1 17,1 



2,6 

0,3 

1,5 

3,2 

22,0 

37,3 

47,1 

51,2 

Não costuma fazer nada

Peço alguém para ficar com
ela

Reprendo-lhe

Bato-lhe

Dou-lhe a mama

Dou-lhe outros
alimentos/Água

Carrego-a nos braços

Falo com ela

Choro da crianca durante a noite 

1,6 

0,7 

1,7 

5,1 

15,0 

32,5 

49,0 

54,0 

Não costuma fazer nada

Peço alguém para ficar
com ela

Reprendo-lhe

Bato-lhe

Dou-lhe a mama

Dou-lhe outros
alimentos/Água

Carrego-a nos braços

Falo com ela

Choro da crianca durante o dia 

Distribuição (%) dos cuidadores das crianças de 0 aos 6 anos de 
idade segundo a afeição que eles manifestam a sua criança em 
caso de choro durante dia e noite, MPF, IMC-2013 



74,6

37,5 36,1

5,5
2,0 1,8

Fala com ela Explicar-lhe que
estas  emoções

são legitimas

Dou-lhe coisas
que lhe

interessam

Dou-lhe a
mama/chá

Dou-lhe um
pouco de alcool

Não fazer nada

Distribuição (%) dos cuidadores das crianças de 0 aos 6 anos de 
idade segundo a afeição que eles manifestam a sua criança em 
caso de tristeza, MPF, IMC-2013 



70,6

49,8

21,4

9,6
3,6 3,6 3,1 1,9 0,4

14,3

Distribuição (%) dos cuidadores das crianças de 0 aos 6 anos de 
idade segundo sua atitude quando uma criança está com febre 
MPF, IMC-2013 



75,3

42,8

24,7

19,3
15,7

5,1
3,5

1,5

Dar-lhe o soro
oral (oralite ou

soro caseiro)

Consulta um
agente de

saúde

Dar mais
liquidos a

criança

Dar agua de
arroz, banana

verde fervida,
etc.)

Dar
medicamentos

que já temos

Dar de comer a
criança

Dar chás Outros

Distribuição (%) dos cuidadores das crianças de 0 aos 6 anos de 
idade segundo sua atitude quando uma criança está com diarreia 
MPF, IMC-2013 



Distribuição (%) dos cuidadores das crianças de 0 aos 6 anos de 
idade segundo suas percepções do perigo em que uma criança 
está exposta, MPF, IMC-2013 



CRIANÇAS DE 0-6 ANOS DE IDADE 

PRINCIPAIS RESULTADOS 



Distribuição (%) das crianças de 0-6 anos por idade simples, MPF, 
IMC-2013 

14,9
13,9

15,4 15,2

13,5
14,5

12,6

0 ano 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 6 anos



Distribuição (%) das crianças de 0 aos 6 anos de idade segundo o 
sexo e meio de residência, MPF, IMC-2013 

47,6
49,4

52,152,4
50,6

47,9

Urbano Cabo Verde Rural

Masculino Feminino



98% Tomaram leite materno 

 

97% Tomaram mama pelo peito da sua mãe  

 

 

 

Distribuição (%) das crianças de 0 aos 6 anos de idade segundo os 
aspeitos relacionados ao aleitamento materno exclusivo, MPF, 
IMC-2013 



Distribuição (%) das crianças de 0 aos 6 anos de idade segundo a 
frequência das refeições no dia anterior a passagem do inquiridor, 
MPF, IMC-2013 

1-2 Vezes
5%

3 Vezes
35%

4 vezes e 
mais

49%

NS/ND
6%

Aleitamento 
exclusivo

5%



Distribuição (%) das crianças de 0 aos 6 anos de idade segundo o 
hábito de consumo de água potável, MPF, IMC-2013 

Água tratada
64%

Água não 
tratada

35%

ND
1%

- 53% dos AF tratam água para beber 

 

- 12% dos AF usam água engarrafada 

 

- 35% dos AF não tratam água para beber 



Distribuição (%) das crianças de 0 aos 6 anos de idade segundo o 
tipo de alimentos consumidos no pequeno almoço do dia anterior, 
MPF, IMC-2013 

10,3

1,8

1

12

1

3

4

5

6

11

15

16

62

73

Sumos de fruta, chá, etc.

Fresco, coca-cola, Fanta, Sprite, etc.

Não consumiu nada

Outro

Legumes (couve, espinave, etc.)

Tuberculos (mandioca, batata doce, etc.)

Ovos

Leguminosas (feijões, lentilha, etc.)

Carne, peixe

Milho (cuscus, xerem, etc.)

Frutos  (papaia, maça, etc.)

Arroz

Trigo (pão, bolachas, etc.)

Produtos lácteos (leite, iogurte, etc.)



Distribuição (%) das crianças de 0 aos 6 anos de idade segundo o 
tipo de alimentos consumidos no almoço e no jantar do dia anterior, 
MPF, IMC-2013 



Distribuição (%) das crianças de 0 aos 6 anos de idade segundo a 
frequência de lavar mãos com sabão, MPF, IMC-2013 

67

18

2 2

12

55

22

4
2

16

38

29

8

2

23

Sempre Nem sempre Raramente Nunca Criança muito
pequena

Urbano

Cabo Verde

Rural



Distribuição (%) das crianças de 0 aos 6 anos de idade segundo a 
frequência de escovar os dentes, MPF, IMC-2013 



12,1 

30,9 

9,1 

9,1 

14,1 

24,7 

Nunca

Só quando está
doente

Uma vez por ano

Duas vezes por ano

Cada três meses

Todos os meses

Frequência da estrutura de saúde nos 
últimos 12 meses  

2,6 

12,8 

22,0 

4,3 

5,2 

13,4 

39,7 

Não Sabe

Idade ultrapassada

Não foi pesada

Uma vez por ano

Duas vezes por ano

Cada três meses

Todos os meses

Pesagem nos últimos 12 meses 

Distribuição (%) das crianças de 0 aos 6 anos de idade segundo a 
frequência a uma estrutura de saúde e, a pesagem nos últimos 12 
meses, MPF, IMC-2013 



Distribuição (%) das crianças de 0 aos 6 anos de idade segundo 
declarações ao registo civil e existência do nome do pai nas 
respectivas cédulas, MPF, IMC-2013 

  

Registo Civil das crianças 

 

Meio de residência Sexo Grupo etário 

Cabo 

Verde  
Urbano  Rural  Masculino Feminino 0-2 anos 3-6 anos 

Declaração ao registo civil               

Foi registada 91,9 93,3 89,6 92,9 90,8 85,3 97,0 

Não foi registada 8,1 6,7 10,3 7,1 9,1 14,7 2,9 

                

Existência do nome do pai na 

cédula da criança               

Sim 93,6 92,8 95,0 93,6 93,7 94,5 93,0 

Não 6,2 7,1 4,6 6,0 6,3 5,2 6,8 

Não sabe 0,2 0,1 0,3 0,4 0,0 0,3 0,1 

                

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 



79

94 95
99

72

92
96 99

62

90

96 98

0 ano 1-2 anos 3-4 anos 5-6 anos

Urbano Cabo Verde Rural

Distribuição (%) das crianças de 0 aos 6 anos de idade segundo 
declarações ao registo civil e idade, por meio de residência, MPF, 
IMC-2013 



Distribuição (%) das crianças de 0 aos 6 anos de idade que não 
foram declaradas ao registo civil segundo o grupo etário, MPF, 
IMC-2013 

28,4

7,7

4,3

1,4

0 ano 1-2 anos 3-4 anos 5-6 anos



Distribuição (%) das crianças de 0 aos 6 anos de idade segundo a 
razão da não declaração ao registo civil, MPF, IMC-2013 

  

Razão do não registo 

  

Meio de residência Grupo etário 

CV  Urbano  Rural  0 ano 1-2 anos 3-4 anos 5-6 anos 

Problema dos pais (Não tem Bilhete 

de identidade, a mãe casada com 

outro homem, pais são estrangeiros, 

…)  

32,7 41,7 24,4 24,4 31,9 68,5 0,0 

Não vejo interesse 24,6 14,1 34,6 31,4 22,1 13,3 0,0 

Pai ausente 18,6 27,1 10,5 18,7 25,3 0,0 39,4 

Deveria deslocar para muito longe 

para fazer registo 
8,0 0,0 15,6 5,0 12,4 10,5 6,8 

Crianças (recém nascido, não tem 

nome,…) 
7,6 13,0 2,5 14,3 0,0 0,0 0,0 

Pai não quer registar 3,1 1,8 4,2 2,1 0,0 7,8 16,5 

Falta do tempo dos pais 3,3 2,2 4,4 4,2 3,3 0,8 0,0 

Prazo do registo gratuito ultrapassou 1,0 0,0 2,0 2,0 0,0 0,0 0,0 

Pai tem duvida sobre a paternidade 0,6 0,3 0,9 0,3 0,0 0,0 9,5 

                



Distribuição (%) das crianças de 0 aos 6 anos de idade segundo 
aspectos relacionados com o sono, MPF, IMC-2013 



Distribuição (%) das crianças de 0 aos 6 anos de idade segundo 
aspectos relacionados com o sono, MPF, IMC-2013 

  

Sono e Sesta 

  

Meio de residência Sexo Grupo etário 

Cabo 

Verde  
Urbano  Rural  Masculino Feminino 0-2 anos 3-6 anos 

                

Principal posição de dormir               

De Barriga 41,6 44,8 36,9 41,1 42,1 50,9 34,2 

Alternado 32,5 28,0 39,2 34,4 30,6 26,0 37,6 

De lado 16,3 17,1 15,1 14,2 18,4 12,9 19,0 

De costas 9,0 9,7 8,1 9,8 8,3 10,0 8,2 

Não sabe 0,4 0,5 0,3 0,5 0,4 0,1 0,7 

ND 0,2 0,0 0,4 0,2 0,2 0,1 0,2 

                

Suportes utilizados habitualmente 

para a sesta 
              

Na cama 64,6 68,8 58,3 61,1 68,1 80,2 52,3 

Onde ela está no momento que 

sentir sono 
3,4 3,4 3,5 3,3 3,6 4,4 2,7 

Outros  0,5 0,7 0,1 0,3 0,6 0,8 0,2 

ND 0,6 0,5 0,7 0,8 0,4 1,0 0,3 

Não costuma fazer sesta 30,9 26,5 37,4 34,5 27,3 13,6 44,6 

                

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 



Distribuição (%) das crianças de 0 aos 6 anos de idade segundo a 
principal pessoa que conversa com a criança, MPF, IMC-2013 

50,6

11,5

7,4
4,2 3,5

0,3 0,3 0,5

21,6

Mãe
cuidadora

da criança

Pais Avó ou Avô Pai Outros
membros

do
agregado

Empregada Outros ND Criança
muito

pequena



Linguagem CV  Urbano  Rural  Masculino Feminino 0-2 anos 3-6 anos 

  

Uso vocabulário específico para 

comunicar com a criança 
              

Utilizar palavras simples mais comuns 42,8 40,7 45,9 42,4 43,1 31,8 51,5 

Utilizar as próprias palavras da criança 25,6 29,9 19,2 27,0 24,3 23,5 27,4 

Falamos com ela como um adulto 14,7 14,1 15,7 14,5 15,0 9,0 19,3 

Criança muito pequena 16,7 15,2 18,9 16,0 17,4 35,6 1,7 

ND 0,1 0,0 0,3 0,1 0,2 0,1 0,2 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

  

Medidas para melhorar a linguagem de 

criança 
              

Dialogamos com ela 57,0 58,8 54,2 57,1 56,9 48,4 63,8 

Ensinamos-lhe palavras novas quando a 

oportunidade se apresenta 
43,1 47,2 37,1 42,8 43,4 34,9 49,7 

Contamos-lhe história 9,0 8,1 10,4 8,6 9,4 6,3 11,1 

Lemos livros para ela 9,3 11,9 5,5 6,5 12,1 4,4 13,3 

Fazemos dramatizações ou imitações 4,6 5,2 3,9 4,9 4,4 4,9 4,4 

Cantamos 4,6 4,0 5,5 4,6 4,6 4,6 4,6 

Outros 2,9 4,8 0,0 1,5 4,3 1,1 4,4 

Não fazemos nada de especial 10,1 8,0 13,4 11,2 9,1 5,9 13,5 

Criança muito pequena 14,8 11,9 19,3 15,3 14,4 31,4 1,7 

Distribuição (%) das crianças de 0 aos 6 anos de idade segundo 
aspectos relacionados com a linguagem, MPF, IMC-2013 



49,0

38,9
35,5

33,3

27,4

Jogo de
colaboração com

tema dramatização

Jogo físicos
individuais sem

regras de
competição

Jogos colectivos
com regras

Jogos de imitação Jogo de exploração

Distribuição (%) das crianças de 0 aos 6 anos de idade segundo o 
tipo de jogo realizado pelas mesmas, MPF, IMC-2013 

Brinca com outras crianças 67,7 

Brinca com seus irmãos 15,6 

Geralmente, ela brinca sozinha 5,6 

Criança muito pequena 9,4 



Distribuição (%) das crianças de 0 aos 6 anos de idade segundo 
aspectos relacionados com a transmissão das regras sociais, MPF, 
IMC-2013 



21,8 

0,9 

0,4 

0,6 

1,4 

3,3 

16,4 

40,7 

56,5 

Criança muito pequena

Não fazemos nada em particular

Privamos-lhe das refeições

Dámos um trabalho para fazer

Ameaçamos-lhe com maldições

Proibimos-lhe de brincar

Ameaçamos-lhe com castigos

Incentivamos-lhe a obedecer

Batemos-lhe

Caso de desobediência 

15,9 

5,2 

28,2 

50,6 

Criança muito pequena

Não fazemos nada em
particular, é normal

Recompensamos-lhe
(Carinho, beijos, ...)

Valorizamos-lhe e felicitamos-
lhe

Adopta um comportamento que lhe agrada 

Distribuição (%) das crianças de 0 aos 6 anos de idade segundo as 
medidas tomadas em caso de desobediência e adopção de um 
bom comportamento, MPF, IMC-2013 
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